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O escopo central deste estudo é identificar e analisar as variáveis intervenientes que 
influenciam na tomada de decisão ética dos profissionais contábeis, na cidade de 
Venâncio Aires – RS. A metodologia empregada é quantitativa, explicativa e utiliza-
se de ferramentas da estatística e a correlação de Spearman. A coleta de dados 
realizou-se através da aplicação de 61 questionários com profissionais contábeis 
registrados no CRCRS. Foi constatado que 93,0% dos profissionais contábeis já 
leram o Código de Ética do Profissional Contábil (CEPC), 95,0% dos entrevistados 
concordam que ele auxilia diariamente, reduzindo as dúvidas em relação aos 
dilemas éticos, e 95,0% dos profissionais concordam que ele influencia nas tomadas 
de decisões. As variáveis intervenientes que foram significativas ao nível de 0,01 e 
0,05 no cumprimento do CEPC relacionam-se à religiosidade e também à idade do 
profissional, quanto maior a idade, maior é a tendência deste consultar. Conclui-se 
que a tomada de decisão ética do profissional contábil é influenciada pela sua 
religiosidade e que o CEPC é importante e influencia também nas tomadas de 
decisões. 
 
Palavras-chave: Ética Profissional. Código de Ética do profissional contábil. 
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A ética é importante no exercício de todas as profissões e também nas 
relações entre os seres humanos, fazendo com que todos possam viver bem em 
sociedade (DELLA et al., 2014). Della et al. (2014) destacam ainda que a ética 
profissional compreende um conjunto de normas de conduta que deverão ser postas 
em prática no exercício de qualquer atividade profissional. 
O profissional contábil exerce uma função importante na análise e 
aperfeiçoamento da ética na profissão, pois está sempre enfrentando dilemas éticos. 
É normal que ele seja atraído a utilizar práticas indevidas no exercício de sua 
profissão, sendo isso solicitado ou não pelo seu cliente (DELLA et al., 2014). Assim, 
o dilema ético com qual o contador se defronta é em decorrência da necessidade de 
manter o emprego, da pressão do cliente, induzindo-o a praticar atos ilícitos, 
gerando resultados contábeis mais adequados à sua empresa (ALVES, 2005). 
Salienta-se que somente a adesão ao Código de Ética Profissional não é 
suficiente para a tomada de decisão, devem ser considerados outros fatores, tais 
como o nível de escolaridade do contabilista (bacharel ou técnico em contabilidade), 
a sua idade, o tempo de registro no Conselho, entre outras variáveis que interferem 
na sua identidade moral (SILVA; ALVES, 2012). 
Além do contador ter conhecimentos técnicos essenciais, é indispensável que 
ele tenha também habilidades relacionadas à comunicação, à administração e às 
relações humanas (FAHL; MANHANI, 2006). Os autores ainda complementam que a 
Contabilidade deve ser considerada um serviço que é prestado aos clientes, na qual 
o foco de todas as ações é a satisfação do usuário da Contabilidade. 
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Se todas as empresas e instituições forem bem nos seus negócios, 
sucessivamente o país também irá, pois, de certa forma, o país é o reflexo das 
organizações e também da riqueza individual, sendo que um dos principais 
responsáveis por isso é o contador (SÁ, 2012). 
No Brasil, ainda não existem normas que obriguem a constituição de Códigos 
de Ética nas empresas, o exercício da atividade profissional contábil é conduzido por 
um Código de Ética Profissional, constituído pelo Conselho Federal de Contabilidade 
(CFC) (ALVES et al., 2007). O CFC tem o papel de resguardar a sociedade, 
portanto, não deve haver maus profissionais nesse meio, pois estes exercem 
funções de importante interesse público (ALVES et al., 2007). Por isso, cabe aos 
Conselhos, além de fiscalizar e registrar o exercício profissional, disponibilizar 
métodos necessários para os profissionais se qualificarem e atender às exigências 
da sociedade e do mercado de trabalho, que lamentam pela falta de serviços com 
qualidade (SOARES, 2015). 
Os profissionais que não se atualizam constantemente nessa profissão, ou 
seja, ainda usam métodos de contabilização antigos, só informam os tributos a 
pagar, as obrigações fiscais, abertura de empresas e que não auxiliam no 
crescimento e no sucesso da empresa estão com seus dias contados (COSENZA, 
2001). Silva (2002) também destaca que o contador deve ter uma visão global do 
mundo, deve ser um gerenciador de informações e estar sempre buscando 
benefícios para a organização. 
Dentre as vantagens de se aplicar um Código de Ética estão fornecer normas, 
diretrizes para que as pessoas se deparem com formas éticas para serem seguidas, 
estimular o comprometimento de todos os funcionários e aumentar a integração 
entre os colaboradores da organização, o que garante igualdade na forma de 
conduzir questões específicas, protege interesses públicos e de profissionais que 
contribuem para a organização e agrega valor à imagem da organização (AMARAL; 
NASCIMENTO, 2014). 
Existem três tipos de variáveis intervenientes que afetam as decisões éticas 
ou antiéticas, são elas: as características individuais – sexo, idade, nível e 
educação; características da questão moral – consenso social, probabilidade de 
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efeitos, intensidade moral geral; e características do ambiente organizacional – clima 
ético egoísta, clima ético com princípios, cultura ética, código de conduta e execução 
do código (KISH-GEPHART, HARRISON E TREVIÑO, 2010 apud FEIL, 2016). 
Um estudo recente identificou as variáveis intervenientes que interferem ou 
não no Código de Ética do Profissional Contábil (CEPC) (FEIL, 2016). Segundo esse 
estudo, as atitudes desses profissionais contábeis são em decorrência da 
importância que o Código de Ética possui e da sua utilização como guia de conduta 
ética. Esse estudo também mostra que os profissionais que seguem uma religião 






1.1.1 Delimitação do tema 
 
A percepção sobre ética e as variáveis intervenientes dos profissionais 
contabilistas de Venâncio Aires – RS, no ano de 2016. 
 
1.2 Problema de pesquisa 
 
Nos últimos anos, vem acontecendo muitos colapsos em algumas 
corporações, muitas denúncias envolvendo os profissionais contábeis, casos em que 
há falta de ética, como, por exemplo, o caso da Enron e do Banco Nacional 
(SOARES, 2015). Assim, o problema da pesquisa é: Qual é a percepção dos 
profissionais contábeis em relação à ética profissional e quais são as variáveis 








1.3.1 Objetivo geral 
 
Analisar a compreensão e suas variáveis que influenciam na conduta e nas 
tomadas de decisão dos contabilistas em relação à ética profissional. 
 
1.3.2 Objetivo específico 
 
Os objetivos específicos são: 
a) analisar o perfil socioeconômico dos profissionais contábeis; 
b) identificar a percepção sobre ética dos profissionais contábeis; 
c) analisar as variáveis que influenciam na conduta e nas tomadas de 
decisões dos contabilistas em relação à ética profissional; e 




Na maioria das vezes, são as grandes empresas que estão envolvidas em 
escândalos e em fraudes contábeis (caso da Enron e Banco Nacional), elas vêm 
afetando a economia brasileira e mundial e, um dos principais motivos para que 
ocorram esses fatos, é a falta de ética dos profissionais (SOARES, 2015). 
Há vários fatores que influenciam e contribuem para que os profissionais 
contábeis cometam fraudes, dentre estes, pode-se citar o exemplo de profissionais 
que são empregados nessas empresas, pois a fraude pode acontecer por 
“obrigação” para a “manutenção” de seu emprego, mas, também, pode acontecer do 
profissional contábil não possuir o conhecimento do CEPC, não tendo o 
conhecimento do erro que está cometendo (AVANÇO; GOUVÊA, 2006). 
Para combater essas fraudes, foi criado o Código de Ética do Profissional 
Contábil. Ele é um recurso profissional de transmissão de credibilidade que os 
profissionais contábeis passam para a sociedade (SOARES, 2015). 
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Além de possuir conhecimentos técnicos e teóricos, o profissional contábil 
também deve possuir habilidades profissionais, posturas e atitudes que o 
caracterizam como um profissional que passa confiança a seus clientes e que 
agregue valor para as organizações (SOARES, 2015). 
Com base de que as questões e os dilemas éticos estão presentes em todos 
os momentos da humanidade, os profissionais contábeis devem tomar decisões 
éticas para que não ocorram erros, principalmente em relação aos indivíduos da 
sociedade (FEIL, 2016). Feil (2016) ainda salienta que  
 
A tomada de decisão ética alinhada com a conduta ética, ou seja, com base 
no Código de Ética é complexa, pois a ética volta-se ao comportamento 
humano e este pode diferenciar-se de individuo a outro em função de 
variáveis intervenientes endógenas e exógenas. (p. 88) 
  
Devido a essa preocupação, foram analisadas as variáveis intervenientes que 
interferem no cumprimento ou não do CEPC e, assim, na tomada de decisões 
éticas. Este estudo justifica-se para o acadêmico pesquisador pelo fato dele obter 
mais conhecimento sobre as práticas éticas da classe contábil e, com isso, tornar-se 
um profissional mais qualificado. 
Para Instituição de Ensino, este estudo poderá servir de base para melhorar 
as disciplinas do curso que estão ligadas à Ética, sendo que, a partir disso, a 
qualidade dos profissionais consequentemente aumentará também. 
Aos Profissionais Contábeis, este trabalho servirá para mostrar o quanto o 
Código de Ética é importante, que ele traz muitas informações que devem ser dadas 
uma atenção especial e que deve ser utilizado diariamente. 
A partir dos dados acima, no próximo capítulo será apresentado o Referencial 

















O referencial teórico apresenta o conceito da ética e sua importância, 
enfatizando-se a necessidade da presença da ética na profissão contábil, o perfil 
atual dos profissionais contabilistas, suas atuais atribuições, o Código de Ética 
Profissional e do Contador e, por fim, as obrigatoriedades, vedações, infrações, 
punições e também estudos feitos anteriormente. 
 
2.1 Ética e moral 
 
As teorias éticas começaram a ser elaboradas a partir do século V a.C, com 
Sócrates, ou até antes (CORTINA; MARTÍNEZ, 2005). Sendo assim, não será 
possível apresentar todas, portanto, apresentaremos algumas que podem ser 
consideradas mais relevantes.  
Durante a Antiguidade clássica e a Idade Média, ocorreu a primeira fase da 
história da Filosofia, em que se agruparam as éticas que tinham como alicerce a 
pergunta pelo “ser”, ou seja, queriam saber a verdade, a realidade das coisas, 
inclusive sobre as coisas humanas, sobre a moralidade (CORTINA; MARTÍNEZ, 
2005). Numa segunda fase, que ficou conhecida como “Filosofia Moderna” (desde 
Descartes até início do século XX), foram colocadas, como ponto de partida, as 
éticas que surgiram da reflexão em torno do conceito de “consciência”. Na terceira 
fase, foram agrupadas as éticas que se fizeram eco da “virada linguística” própria da 
filosofia contemporânea, ou seja, as que usam a linguagem e a argumentação como 
ponto de partida para mostrar uma exigência de sentido (CORTINA; MARTÍNEZ, 
2005). Cortina e Martínez (2005) ainda destacam que essa ordem não precisa ser 
necessariamente seguida deste modo, pois essas três fases se sobrepõem entre 
elas à medida que vão surgindo na história, mas, aqui, foram segregadas para ficar 
mais fácil de entender alguns elementos importantes. 
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A história da Ética reuniu diversas teorias, normalmente opostas, então não 
se deve pensar que qualquer uma delas seria válida, nem tampouco pensar que 
nenhuma delas nos ajudaria a resolver nossos problemas, ao contrário, essas 
teorias nos mostram que a ética sabe se adaptar aos problemas de cada época, 
criando novos conceitos e novas soluções e não restam dúvidas de que, atualmente, 
pode-se basear nos princípios éticos de antigamente (CORTINA; MARTÍNEZ, 2005). 
A palavra “ética” procede do grego ethos, que significava originariamente 
“morada”, “lugar em que vivemos” e, posteriormente, passou a significar “o caráter”, 
o “modo de ser” que uma pessoa ou grupo vai adquirindo ao longo da vida 
(CORTINA; MARTÍNEZ, 2005, p. 20). Nalini (2014) ainda complementa que esse 
“modo de ser” é o resultado das características resultante do modo de viver das 
pessoas, ou seja, é a repetição de certos hábitos e costumes. 
O conceito de moral relaciona-se “[...] a aplicação na vida prática cotidiana do 
que é considerado bom pela ética” (SILVA et al., 2012, p. 19). O fenômeno da 
moralidade pode ser entendido através de diferentes teorias éticas.  
A moral compreende o que é certo e o que é errado no relacionamento entre 
as pessoas. Muitas vezes, no dia a dia, as pessoas passam por situações em que 
devem tomar decisões, baseando-se no seu entendimento de “bem ou mal”, sendo 
que essa questão não envolve somente a si próprias, mas outras pessoas também, 
o que causa um dilema ético, pois o que é bom pra um pode não ser tão bom assim 
para outro. Então, na tentativa de achar uma saída, sem prejudicar nenhuma das 
partes, aparece a ética. Esta possui um papel muitíssimo importante, pelo fato de 
que os profissionais da contabilidade estão, na maioria das vezes, envolvidos em 
dilemas éticos (DELLA et al., 2014).  
“A ética é a ciência dos costumes. Como ciência, a ética procura extrair dos 
fatos morais os princípios gerais a eles aplicáveis” (NALINI, 2014, p. 37). Lisboa 
(2012) salienta que a ética menciona, de certo modo, o que é bom ou ruim, o que é 
certo ou errado, ou seja, influencia a conduta humana. Segundo Reale (2000), é 




Analisando o problema da ética, entendida como doutrina do valor do bem e 
da conduta humana que tem por objetivo realizar esse valor, a nossa 
ciência não é senão uma das formas de atualização ou de experiência de 
valores ou, por outras palavras, um dos aspectos da Axiologia ou Teoria dos 
Valores. (p.37) 
 
Desse modo, entende-se que a base das normas éticas são os valores 
(NALINI, 2014). Este autor ainda destaca que toda norma presume uma valoração e, 
ao contemplá-la, surge o conceito do bom – corresponde ao valioso – e do mau – no 
sentido de desvalioso. Segundo Lisboa (2012), quando certo ato é considerado bom 
ou mau, os padrões considerados são de natureza moral, estes incluem os 
princípios morais gerais e normas específicas. 
As normas morais seguem o padrão de comportamento, no qual são proibidas 
certas atitudes individuais, sendo assim, os princípios morais são aqueles que 
seguem as políticas das instituições sociais para avaliar o comportamento individual 
(LISBOA, 2012). Para Nalini (2014), apesar de existir pessoas falsas e mentirosas, é 
dever de todos ser sincero para conservar a obrigatoriedade, pois, mesmo quando 
uma norma não é cumprida, ela não deixa de ser norma. 
Atualmente, a falta de respeito ou a indiferença humana pelas normas de 
convívio se sobressaem, os que ainda acreditam que o convívio humano pode 
melhorar não devem desanimar, pois os homens são seres humanos que podem 
melhorar, acredita-se que ele seja recuperável (NALINI, 2014). 
Cortina e Martínez (2005, p. 21), destacam que a Ética corresponde a uma 
tripla função: 
 
1) Esclarecer o que é a moral, quais são seus traços específicos; 2) 
fundamentar a moralidade, ou seja, procurar averiguar quais são as 
razões que conferem sentido ao esforço dos seres humanos de 
viver moralmente; e 3) aplicar aos diferentes âmbitos da vida social 
os resultados obtidos nas duas primeiras funções, de maneira que 
se adote nesses âmbitos sociais uma moral crítica (ou seja, 
racionalmente fundamentada), em vez de um código moral 
dogmaticamente imposto ou da ausência de referencias morais. 
 
A única finalidade da Ética é de alcançar a felicidade, ela nos mostra um 
caminho para ter uma vida moralmente boa, ou seja, seguir as regras, o que é certo 




2.2 A relação entre ética e moral 
 
Ética e moral tem um significado etimológico muito parecido, como, por 
exemplo, quando se fala “atitude ética” referindo-se a uma atitude “moralmente 
correta” (CORTINA; MARTÍNEZ, 2005). O uso destes termos já está tão difundido 
que não vale a pena tentar mudar esse aspecto (CORTINA; MARTÍNEZ, 2005). 
Define-se moral como um conjunto de valores e regras de comportamento 
que um determinado grupo de pessoas julgue correto e desejável, bom ou mal, 
permitido ou proibido, certo ou errado (LISBOA, 2012). Cortina e Martínez (2005, p. 
19) descrevem que “[...] frequentemente utiliza-se a palavra ”ética” como sinônimo 
do que anteriormente chamamos de “a moral”, ou seja, esse conjunto de princípios, 
normas, preceitos e valores que regem a vida dos povos e dos indivíduos”. 
Ética e moral se complementam, pois os valores morais correspondem a 
crenças pessoais sobre os comportamentos que julgam eticamente ser corretos ou 
não, tanto como indivíduo, quanto em relação ao próximo (LISBOA, 2012). 
Alencastro (2010) afirma que, em qualquer grupo social, sempre tem alguém que 
não quer seguir as obrigações morais, então, para essas situações, foram criadas as 
leis, para que a vida em sociedade não se transforme em um caos. 
 
2.3 A relação entre a ética e a contabilidade 
 
Há ética em todos os lugares onde há convívio social e, no ambiente de 
trabalho, não iria ser diferente, pois deve haver organização, através de regras e 
preceitos de convívio social para atingir o grau máximo de excelência empresarial e 
profissional (BARSANO, 2014). 
Segundo o Código de Ética dos Profissionais Contábeis, uma das atribuições 
do profissional deve ser exercer a profissão com zelo, deve comprometer-se com a 
comunidade, com os colegas profissionais e com a classe, sempre com ética e 
honestidade (CRCRS, 2010). Fortes (2002, p.150) ainda complementa que “a 
grande missão do contador é exercer suas atividades com honestidade e 
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independência, sempre se baseando nos Princípios Fundamentais de Contabilidade, 
nas Normas Brasileiras de Contabilidade e no Código de Ética do Profissional”. 
A ética profissional tem relação direta com a ética aplicada (ética ecológica, 
familiar etc.), sendo que esta possui um conjunto de atividades humanamente 
engajadas e socialmente produtivas (BITTAR, 2012). O estatuto ético, seja de qual 
for a profissão, define que, quanto maior a sua importância, maior será a sua 
responsabilidade para com terceiros (BITTAR, 2012). Cada profissão regulamentada 
possui seu próprio Código de Ética, este com atribuições, direitos e deveres 
específicos de cada atividade. Alguns desses preceitos e princípios que se 
encontram nos Códigos de Ética, estão, senão em todos os Códigos, na maioria das 
profissões (BARSANO, 2014). 
O profissional contábil deve observar vários princípios éticos de contabilidade 
(Resolução CFC nº 1.282/10), assim, a sociedade depositará confiança nele, pois 
terá acesso a muitas informações (sistema de informação contábil, banco de dados 
etc.) que exigem sigilo profissional (DELLA et al., 2014). O profissional contábil 
também deve ter comprometimento com seus clientes, além de ter competência, 
responsabilidade, independência técnica e precisa estar sempre se atualizando 
conforme as exigências do mercado (DELLA et al., 2014). 
A contabilidade é uma das profissões mais antigas do homem (SÁ, 2012, p. 
148) 
 
Sendo umas das profissões mais antigas do homem, evoluiu com a 
sociedade e hoje se situa entre as mais requeridas (não há, praticamente, 
crise em seu mercado de trabalho) e as mais difundidas, pois toda empresa 
e toda instituição precisam, obrigatoriamente, de tais serviços. 
 
O profissional que construiu a sua imagem em resultado de serviços que 
prestou para comunidade ajuda a valorizar a sua própria classe contábil, 
transformando-se, também, em patrimônio de uma comunidade (SÁ, 2012). O 
profissional contábil deve defender sua imagem, pois não é somente sua pessoa 
que está em jogo, mas também a imaterialidade de seu conceito, proteger uma 
imagem profissional também é dever ético (SÁ, 2012). 
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“O conceito profissional é a evidência, perante terceiros, das capacidades e 
virtudes de um ser no exercício de um trabalho habitual de qualidade superior” (SÁ, 
2012, p. 156). O profissional deve acompanhar-se de um valor ético, sempre 
zelando por sua imagem (SÁ, 2012). 
No Conselho Regional de Contabilidade do Paraná (CRCPR, 2012), existem 
diversas atribuições às atividades éticas dos profissionais de contabilidade que se 
podem destacar, dentre elas: 
• manter total sigilo sobre as informações relacionadas ao exercício 
profissional lícito, estando incluso serviços públicos e, principalmente, quando se 
trata de casos previstos em lei ou quando solicitado por autoridades competentes, 
como, por exemplo, os Conselhos Regionais; 
• o profissional deve zelar pela sua competência na orientação técnica dos 
serviços a seu cargo; 
• avisar com antecedência os clientes ou empregadores, em documentos 
reservados, qualquer circunstância que possa interferir nas tomadas de decisões 
daqueles que lhe confiam trabalho, estendendo as obrigações aos sócios 
executores; 
• antes de emitir alguma opinião relevante, buscar inteirar-se de todas as 
circunstâncias; 
• manifestar-se quando houver a existência de impedimento da profissão; e 
• solidarizar-se com os movimentos de defesa da dignidade profissional, seja 
em busca de remuneração condigna ou zelando por condições de trabalho 
compatíveis com o exercício ético-profissional da contabilidade e seu aprimoramento 
técnico. 
O profissional contábil tem a função de analisar os resultados da empresa e 
avaliá-los para, a partir daí, ter dados suficientes para tomar decisões (MARION, 
2012). Para apurar essas informações, não pode abster-se apenas aos limites da 
empresa, aos administradores e gerentes, mas deve avaliar também outros 
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segmentos, como, por exemplo, investidores, fornecedores, bancos, governo, 
sindicatos, entre outros (MARION, 2012). 
O trabalho é um dever social, quem o faz, deve realizá-lo com amor, para 
assim realizar-se profissionalmente (SÁ, 2012). Além disso, Sá (2012) complementa 
ainda que um dos motivos para o Código de Ética buscar maior abrangência é que 
cada vez mais as pessoas estão sem limites para suas ambições, só pensam na 
riqueza e isso as torna pessoas com condutas agressivas e inconvenientes. 
 
2.4 Perfil do profissional contábil 
 
Hodiernamente, um dos principais desafios dos profissionais da contabilidade 
é adaptar-se às novas exigências do mercado sem perder a responsabilidade, a 
ética, a moral e a confiança que é depositada nele, pois, além do contador possuir 
competência, ele deve manter o sigilo profissional, o que é muito importante também 
(DELLA et al., 2014). 
Segundo Marion (2012, p. 29): 
 
O profissional contábil gerencia todo o sistema de informação, os bancos de 
dados que propiciam tomada de decisões tanto dos usuários internos como 
externos. Toda sociedade espera transparência dos Informes Contábeis, 
resultados não só de competência profissional, mas, simultaneamente, de 
postura ética. 
 
As competências são decorrentes dos requisitos que permitem a identificação 
mais direta com a profissão e, também, que possam ser adquiridas durante a sua 
formação educacional e profissional (RAMIREZ, 2000). Os conhecimentos (foco 
profissional), unido às atitudes (iniciativas pessoais) e às habilidades (capacidade de 
manusear novos instrumentos e novas técnicas profissionais), resultam nas 
competências que formam as características dos atuais profissionais (RAMIREZ, 




















Fonte: Ramirez (2000). 
Os atuais profissionais da contabilidade estão com novas atitudes, uma nova 
postura, ou seja, estão com um novo perfil e eles mostram isso com base em três 
esferas de competência: (1) funcionais; (2) pessoais; e (3) amplo entendimento de 
negócios (AICPA, 1999). Corazza et al. (2012) complementam que os profissionais 
devem adquirir novas habilidades pessoais, devem adotar uma postura mais 
empreendedora para, então, contribuírem nos processos de geração de informações. 
O Quadro 1 mostra de forma resumida as principais características de cada 
uma das competências. 
Quadro 1 – Principais características das competências dos profissionais contábeis 
COMPETÊNCIAS CARACTERÍSTICAS 
Funcionais 
Conhecimentos técnicos e práticos sobre modelos de tomada de decisões, 
análises de risco, modelos de mensuração, técnicas de reporte, capacidade 
e técnica de pesquisa e a capacidade de alavancar e usar tecnologia. 
Pessoais 
Desenvolver modelos e comportamento profissional, capacidade de 
resolver problemas e tomar decisões, técnicas de relacionamento, 
liderança, comunicação, gerenciamento de projetos e capacidade de 











Pensar de forma estratégica e crítica, ter conhecimentos segmentados 
por indústria, ter uma perspectiva e entendimento global e internacional, 
conhecer técnicas de gerenciamento de recursos, entender implicações 
legais e fiscais nos negócios, focalização em clientes e em marketing e 
a capacidade de alavancar e usar tecnologia. 
Fonte: Adaptado de AICPA (apud CARDOSO; SOUZA; ALMEIDA, 2006). 
 
Os sistemas contábeis informatizados são de grande valia, pois agilizam nos 
processos de fechamentos contábeis periódicos, na flexibilidade da geração e 
distribuição de relatórios gerenciais, sem contar a integridade dos resultados e as 
informações que são disponibilizadas de forma coerente aos demais usuários 
(KOPCKE, 2002).  
Silva (2002, p. 6) destaca que:  
 
O profissional da área contábil deve ser muito mais que um simples 
contador, deve necessariamente ser um gerenciador de informações, que 
possua uma visão global do mundo e que converta as informações 
contábeis de que dispõe em benefícios à organização. 
 
Num estudo realizado pelo SINDCONTSP (Sindicato dos Contabilistas de São 
Paulo), no ano de 2005, reconheceram que somente o conhecimento científico da 
contabilidade, que era tão importante anos atrás, se for analisado individualmente, 
atualmente não é eficaz na atuação dos contabilistas. Para o SINDICONTSP (2005), 
o perfil profissional deve ter habilidades para superar os desafios impostos pelas 
ordens econômicas e sociais e também adotar uma postura ética, sendo flexíveis às 
mudanças, ser muito estudioso e ter postura de líder. 
O profissional da contabilidade deve se conscientizar da formação da sua 
função como cogestor das empresas, essa é uma das características do novo perfil 
do profissional contábil (CARDOSO; SOUZA; ALMEIDA, 2006). 
Os profissionais da área contábil devem adquirir habilidades (capacidade de 
identificar, solucionar problemas e tomar decisões, trabalho em equipe, receber e 
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transmitir informações de forma escrita ou oral etc.) para assumir esse novo perfil e 
essa nova função, que até então não eram consideradas importantes na formação 
dos contadores (CARDOSO; SOUZA; ALMEIDA, 2006). Essa correção de rumo 
deve ser feita através de duas ações simples: a primeira, é o enquadramento das 
estruturas curriculares para os estudantes atuais e para os futuros; e a segunda, 
seria a formação complementar, podendo ser no formato de educação continuada, 
para os profissionais que já estão formados (CARDOSO; SOUZA; ALMEIDA, 2006). 
Franco (1999), sobre o tema de formação e pós-formação de contadores, 
afirma:  
 
Para serem bem-sucedidos, contudo, os Contadores precisam, atualmente, 
ser treinados de forma diferente. Além dos conhecimentos técnicos 
essenciais, o Contador da atualidade precisa também desenvolver 
habilidades relativas à comunicação, às relações humanas e à 
administração, criando um balanceamento adequado entre a formação 
teórica e a experiência prática. De forma ainda mais fundamental, o 
treinamento deve, doravante, ser baseado em dois polos: educação inicial e 
educação continuada (p. 82-83). 
 
 
2.5 Código de Ética profissional em geral 
 
O Código de Ética Profissional é  
 
[...] o conjunto racional, com o propósito de estabelecer linhas ideais 
éticas, é uma aplicação desta ciência que se consubstancia em uma 
peça magna, como se uma lei fosse entre partes pertencentes a 
grupamentos sociais. (SÁ, 2012, p. 135) 
 
Conforme Bittar (2012), o que caracteriza a ética é a espontaneidade, mas no 
momento em que a ética profissional passa a ser regulamentada, esta passa a ser 
um conjunto de prescrições de conduta, ou seja, torna-se um conjunto de normas 
jurídicas de direito administrativo, sendo que, quando alguém desrespeitar essas 
normas, terá de assumir as consequências, que decorrem de sanções éticas e 
administrativas (advertências), tais como: suspensão, perda do cargo, entre outras 
penalidades. 
Os Códigos de Ética Profissionais são importantes, uma vez que garantem 
publicidade, oficialidade e igualdade, pois, com a padronização de condutas através 
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do Código de Ética, espera-se que todos profissionais, mesmo que sejam de regiões 
diferentes, ajam do mesmo modo (BITTAR, 2012). Os profissionais que escolheram 
essa carreira para seguir, já sabem de seus deveres éticos e, nesse sentido, os 
códigos servem como uma bússola, pois dão um norte para os usuários (BITTAR, 
2012). 
Ribeiro (2011) afirma que possivelmente a sociedade vai continuar criando 
códigos de ética, pois o resultado e os benefícios que ele traz para a sociedade 
como um todo é bom. É importante destacar que nenhum Código de Ética vai fazer 
uma pessoa ser ética se ela não quiser, pois ser ético não é somente cumprir uma 
lei, não infringir as normas postas pela sociedade. Ser ético é muito mais do que 
isso, depende somente de nós mesmos, da própria consciência, com toda 
insegurança que isso possa trazer (RIBEIRO, 2011). 
 
2.6 Código de Ética dos profissionais contábeis 
 
Assim como as demais profissões, os profissionais de contabilidade também 
possuem seu próprio Código de Ética.  
No ano de 1950, no V Congresso Brasileiro de Contabilidade, em Belo 
Horizonte, os contabilistas brasileiros que estavam lá presentes decidiram iniciar um 
esboço do Código de Ética. Sá (2012) salienta ainda que vários debates foram 
feitos, muitas contribuições se somando, até que, no ano de 1970, após 20 anos, 
através de uma resolução, o Conselho Federal de Contabilidade resolveu oficializar 
a matéria (SÁ, 2012). 
Todo profissional deve exercer suas funções de maneira correta, 
independente de qual seja sua profissão, sendo assim, o Código de Ética veio para 
auxiliá-los, para regulamentar e ditar as normas que o profissional deve seguir 
(OLIVEIRA, 2013).  
Vargas (2012, p. 7) afirma que “o código deve ter uma imposição autoritária 
visando que seus seguidores o tenham como lei mor, devendo ser seguido por todos 
os colaboradores dentro da organização”. 
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O Código de Ética dos Profissionais Contábeis é formado por seis capítulos 
que apresentam o modo de conduta da classe contábil, quando no exercício 
profissional. São eles: 
a) o objetivo do código de Ética;  
b) os deveres e proibições;  
c) o valor dos serviços profissionais;  
d) os deveres em relação aos colegas e à classe;  
e) as penalidades; e 
f) a aplicabilidade do código. 
O artigo 1º do Capítulo II traz os deveres e obrigações dos Profissionais 
Contábeis, no qual se pode destacar que um dos deveres é praticar a profissão com 
zelo, diligência e honestidade. Sá (2012, p. 206) destaca que “a honestidade situa-
se como uma compatível prática do bem com a confiança depositada por terceiros 
em alguém” e ainda afirma que, para existir a prática do respeito para com o 
próximo, é preciso, além de ser honesto, parecer honesto e que a pessoa é ou não é 
honesta, não existe meio termo. 
Além de servir como auxílio para os contadores, o CEPC serve também para 
que o contador declare seu propósito de cumprir as regras/normas que a sociedade 
lhe impõe, prestar seus serviços com lealdade e diligência e respeitar a si mesmo 
(LISBOA, 2012). 
O contador deve proteger os princípios e deveres éticos que envolvem sua 
profissão, para que se gere uma imagem verdadeira e positiva do que ela se 
constitui para essa nova geração de profissionais da contabilidade (LISBOA, 2012). 
Para um contador crescer profissionalmente em sua área, é indispensável o 
uso dos princípios éticos contábeis, eles devem ser a base para as tomadas de 
decisões (VARGAS, 2012). 
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O profissional contábil do final do século XX e início do século XXI encara um 
desafio: saber diferenciar até onde vai o limite da honestidade e a dignidade de seus 
atos, portanto, ele deve saber reconhecer com clareza quais são os princípios 
morais que devem guiar sua conduta (LISBOA, 2012). Isso acontece pelo fato de 
que a globalização nos mercados de diversos países e blocos vem aumentando no 
comércio internacional, a nível global (LISBOA, 2012). 
Os princípios éticos contábeis ditam como o profissional deve se portar em 
relação à ética, pois o Código de Ética tem limites, por esse fato, o contador deve ir 
além do que está escrito no código, não apenas cumprir o que está escrito, porque 
se ele cumprir somente o que está no código, não se tornará ético completamente 
(OLIVEIRA, 2013). 
Nas entrelinhas do Código de Ética profissional, há muitas outras 
características que esse profissional deve possuir (AVANÇO; GOUVÊA, 2006). 
Qualquer ato que for contra a lei e ao Código de Ética do profissional contábil pode 
resultar em penalidades, que vão do aspecto administrativo e pecuniário à 
suspensão do direito de exercer a profissão, ou seja, esse profissional fica sujeito a 
perder todos os seus direitos de atuar como contador, além de ter de responder por 
atitudes dolosas de acordo com a legislação vigente (AVANÇO; GOUVÊA, 2006). 
Na Resolução 1.307/10, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC, 2010), 
com o objetivo de impedir o surgimento de infrações mais graves e de manter o 
padrão de comportamento que se espera dos profissionais registrados, inseriu no 
Código de Ética dos contadores a penalidade de cassação definitiva do registro, 
desse modo, utilizando-se de uma política mais rígida, espera-se que os contadores 
não causem prejuízos à sociedade. Além da cassação, existem outras punições, 
como, por exemplo, multas de até 20 vezes o valor da anuidade do exercício, 




2.6.1 Obrigatoriedades e vedações do Código de Ética dos Profissionais 
Contábeis 
 
O objetivo das obrigatoriedades e vedações que o Código de Ética apresenta 
é normatização das conduções dos profissionais de contabilidade nos seus 
trabalhos durante o exercício profissional, estes estão relacionados na Resolução 
CFC nº 803, de 10 de outubro de 1996, do art. 2º até o art. 11. 
Outro dever que se destaca por ser importante, também, é o inciso IX da 
Resolução CFC nº 803/96: 
 
IX – ser solidário com os movimentos de defesa da dignidade profissional, 
seja propugnando por remuneração condigna, seja zelando por condições 
de trabalho compatíveis com o exercício ético profissional da Contabilidade 
e seu aprimoramento técnico. 
 
Omitir-se de fatos que envolvam a falta da ética profissional entre colegas de 
profissão não favorece para defesa de dignidade profissional (SÁ, 2012). 
Dentre as vedações que se encontram na Resolução CFC nº 803/96, pode-se 
dar uma ênfase maior para os incisos II, IV e XX do art. 3º. O primeiro inciso salienta 
que é vedado ao profissional da contabilidade “assumir, direta ou indiretamente, 
serviços de qualquer natureza, com prejuízo moral ou desprestígio para a classe”. 
No segundo, inciso IV, afirma que o contador não pode assinar documentos se ele 
não tiver o registro ou então se não tiver acompanhado as peças contábeis, se fizer 
isso, estará cometendo uma infração. O inciso XX destaca que os profissionais de 
contabilidade devem elaborar as demonstrações contábeis sempre com base nos 
Princípios e nas Normas Brasileiras de Contabilidade, caso contrário, resultará em 
infração ética. 
A Resolução CFC nº 803/96 traz também o art. 8º, em que se pode destacar 
que o profissional de contabilidade é proibido de oferecer ou disputar serviços 





2.6.2 Infrações e punições 
 
O Código de Ética dos Profissionais Contábeis também apresenta as 
penalidades a que estão sujeitos os seus infratores. 
Quando encontram irregularidades, a fiscalização, de forma preventiva, 
pressupõe que o infrator estava em desacordo com a norma por não ter o 
conhecimento ou ter interpretado de maneira incorreta, então, na primeira vez, 
somente corrigem o infrator e o orientam para agir de maneira correta. Caso a 
irregularidade volte a ocorrer, é aplicada a punição (CRCRS, 2010). 
O art. 12 da Resolução CFC nº 1.307/10 descreve a infração ética no caso do 
não cumprimento do Código de Ética, pela gravidade: 
a) advertência reservada; 
b) censura reservada; e 
c) censura pública 
O art. 27, do Decreto-Lei nº 9.295/46, define as penalidades, dentre elas, 
estão multas, suspensão do exercício, cassação do exercício e advertência 
reservada. 
 
2.7 A tomada de decisão ética 
 
A tomada de decisão ética é um processo. Ocorre um problema de natureza 
ética, a partir deste se tem alternativas e, então, a escolha, que mostrará os valores 
morais mais importantes do indivíduo e, ao mesmo tempo, permitirá alcançar o fim 
pretendido, que é a tomada de decisão (ALVES et al., 2007). 
Sobre os modelos de tomada de decisões éticas, Alves et al. (2007) afirma 
que:  
Os modelos de tomada de decisões éticas na área de negócios visam 
compreender quais são os determinantes do comportamento ético do 
indivíduo. Quais os fatores que influenciam a escolha de uma decisão em 
detrimento das demais (p. 60). 
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Com o propósito de diminuir as incertezas e os riscos, tornou-se comum a 
regulamentação de regras de conduta através do Código de Ética nas organizações, 
com o objetivo de serem utilizados como padrões a serem seguidos por todos os 
membros da organização (ALVES, 2005). Alves (2005) salienta ainda que a 
existência do Código de Ética não garante a postura adequada do profissional em 
relação à sociedade, eles apenas mostram o que deve ser feito, mas não garantem 
a conduta efetiva nas organizações. 
Para este estudo também é importante ressaltar as variáveis com o propósito 
de identificar quais influenciam na tomada de decisão em relação ao Código de 
Ética. 
No estudo de Alves (2005), na primeira categoria estão inclusas as variáveis 
que estão associadas ao tomador de decisões, entre elas, estão associadas aos 
indivíduos a religião, o gênero, a nacionalidade, a educação, a idade, a experiência 
profissional, as crenças, os valores e a personalidade. Jones e Hiltebeithel (1995, p 
417) apud Alves (2005) também afirmam que “[...] o processo decisório dos 
contadores é influenciado [...] pela idade, o sexo e a educação”. 
As pessoas não possuem percepções éticas idênticas, logo, irão escolher 
formas diferentes para a tomada de decisão (FERREL; GRESHAM, 1985). Segundo 
esses autores, o que mais preocupa são as determinantes do comportamento no 
processo de tomada de decisão. Ainda complementam que, para eles, as 
determinantes consistem, entre outras, nas seguintes variáveis: experiência 
profissional, gênero, idade, fatores negociais e pessoais, influências internas e 
externas. Cada determinante deve ser analisada, pois poderá influenciar, em 
conjunto ou individualmente, o processo de decisão ética do indivíduo (FERREL; 
GRESHAM, 1985). 
A segunda categoria consiste em variáveis que definem as situações nas 
quais os indivíduos tomam as decisões, incluem-se: influência do local de trabalho 
(colegas e alta administração), fatores organizacionais relacionados com as 
características das organizações, os prêmios, as sanções e o Código de Ética 
(ALVES, 2005). Desse modo, a tomada de decisão se torna ética somente quando 
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essas decisões trouxerem resultados positivos ou negativos para outros indivíduos, 
organizações ou sociedades (FEIL, 2016). 
Estes modelos têm como objetivo mostrar a identificação das prováveis 
explicações para os comportamentos éticos ou antiéticos, levando em consideração 
as variáveis intervenientes que influenciam nesses comportamentos. 
 
2.8 Resultados de pesquisas anteriores 
 
Em artigo desenvolvido no Rio Grande do Sul (Brasil), analisam-se as variáveis 
intervenientes na tomada de decisão ética do profissional contábil em um estudo 
realizado com 122 profissionais e concluiu-se que a tomada de decisão ética do 
profissional contábil é influenciada pela sua religiosidade e a relevância e auxílio que 
o CEPC proporciona para este profissional (FEIL, 2016). Ele destaca também que as 
atitudes em relação ao CEPC destes profissionais contábeis podem ser explicadas 
pela importância e utilização deste como guia de conduta, com uma certeza de 
previsão de 95,5%. 
Uma pesquisa foi realizada no município de Santo Antônio da Patrulha (RS), 
onde 37 profissionais contribuíram respondendo o questionário, baseado no tema 
“Conflitos éticos no exercício da profissão contábil” (OLIVEIRA, 2013). Ao término da 
pesquisa, chegou-se à conclusão de que existem profissionais que são antiéticos 
(pequeno percentual) e colocam em primeiro lugar as vontades dos seus clientes e 
outra parte, que não utiliza o código por achar que não é necessário. Porém, esses 
profissionais que não dão valor ao Código de Ética podem, a qualquer momento, 
serem substituídos por profissionais que seguem o Código e que certamente são 
mais qualificados, pois a fiscalização está cada vez mais rigorosa e cobrando que os 
profissionais sejam éticos e competentes. 
Um artigo com base em uma pesquisa que foi realizada com os contadores 
das 150 melhores empresas para se trabalhar, conforme classificação da Revista 
Você S.A., publicada pela Editora Abril, em 2004 (CARDOSO; SOUZA; ALMEIDA 
2006). O artigo teve como objetivo diagnosticar o perfil do contador na atualidade, 
buscando identificar o nível de aderência deles em relação às novas exigências. 
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Depois de aplicar um questionário e analisar os dados, Cardoso, Souza e Almeida 
(2006) chegaram à conclusão de que a preparação do profissional contábil ainda 
está concentrada em seus aspectos técnicos, com baixa dedicação à melhoria de 
outras habilidades (CARDOSO; SOUZA; ALMEIDA 2006).Também foi constatado 
que a participação mais efetiva dos contadores no processo decisório das 
organizações ainda está abaixo daquilo que é recomendado pela literatura 
(CARDOSO; SOUZA; ALMEIDA, 2006). 
Após apresentar o referencial teórico, na sequência, detalham-se os 















O objetivo do procedimento metodológico é encontrar respostas aos 
problemas que são propostos (GIL, 2007). A pesquisa é realizada por meio de 
conhecimentos disponíveis e através de métodos, técnicas e outros procedimentos 
científicos (GIL, 2007). Conforme o referido autor, a pesquisa é desenvolvida 
durante um longo processo, no qual ocorrem várias fases, que vai desde a 
formulação do problema até os resultados apresentados. 
Segundo Vergara (2010, p. 3) “método é um caminho, uma forma, uma lógica 
de pensamento”. Através do delineamento de pesquisas, busca-se encontrar as 
respostas para os problemas de pesquisa (BEUREN, 2009). Além disso, ainda 
destaca que as buscas por essas respostas nem sempre terminam com a resposta 
obtida. O autor ainda complementa que, muitas vezes, novos problemas são 
encontrados com base nesses delineamentos. 
Este capítulo descreve os procedimentos metodológicos que foram adotados 
para resolver o problema da pesquisa. A metodologia é composta com a 
apresentação do tipo de pesquisa, a unidade de análise, o plano de coleta de dados, 
a análise dos dados e as limitações do método. 
 
3.1 Tipo de pesquisa 
 
Há vários tipos de pesquisas, nesta subseção, apresenta-se a caracterização 
quanto ao modo de abordagem do problema, quanto aos procedimentos técnicos e 
quanto ao objetivo e/ou fins da pesquisa. 
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3.1.1 Caracterização quanto ao modo de abordagem do problema 
 
A pesquisa quantitativa “envolve coletar e analisar dados numéricos e aplicar 
testes estatísticos” (COLLIS; HUSSEY, 2005, p. 26). Beuren (2009) também 
complementa afirmando que a pesquisa quantitativa faz uso de instrumentos 
estatísticos, tanto na coleta, quanto na análise dos dados. Não se preocupa tanto 
com a veracidade dos fenômenos, mas, sim, com os acontecimentos em geral 
(BEUREN, 2009). 
A abordagem quanto ao problema utilizada neste estudo é quantitativa. Na 
análise dos dados, também são utilizadas as ferramentas de correlação de 
Spearman. O levantamento de dados foi feito através de um questionário fechado, 
com o propósito de alcançar o objetivo proposto e também uma análise objetiva para 
responder o problema de pesquisa, buscando verificar as variáveis intervenientes 
relacionadas à ética dos profissionais.  
 
3.1.2 Caracterização quanto ao procedimento técnico 
 
A pesquisa do tipo levantamento ou survey é formada por questões feitas 
diretamente as pessoas, para que se possam ter maiores informações sobre o 
assunto estudado e, depois, mediante análise quantitativa, chegar a conclusões que 
estejam relacionadas aos dados que foram coletados (GIL, 2007). 
Entre as principais vantagens do levantamento, pode-se destacar o 
conhecimento direto da realidade, a economia, rapidez e a quantificação (GIL, 
2007). 
O questionário abrange uma série de questões que o pesquisador elabora, e 
deve ser respondida pelo informante sem a presença do pesquisador (BEUREN, 
2009). Esse questionário serve para o pesquisador poder conhecer as opiniões, 
crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas pelo 
informante etc. (GIL, 1999). 
O questionário poderá ser aberto ou fechado. Neste trabalho, foi utilizado o 
questionário fechado. Segundo Marconi e Lakatos (2002), o questionário fechado 
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corresponde a um conjunto de questões no qual as alternativas de respostas são 
objetivas e diretas, para que seja escolhida a resposta que melhor representa a 
situação ou ponto de vista do informante. Já o aberto, também chamado de livre, é a 
opção em que os entrevistados podem responder com suas próprias palavras e, se 
quiserem, poderão emitir opinião (BEUREN, 2009).  
Nesta pesquisa, foi utilizado o procedimento de levantamento ou survey, pelo 
fato de que foram aplicados questionários fechados, com perguntas e respostas, 
diretamente aos profissionais contábeis. Esse procedimento de questionário pode 
nos trazer com maior certeza a resposta do problema de pesquisa, pois ele mostra 
os objetivos específicos desta pesquisa (ORSO, 2015). 
 
3.1.3 Caracterização quanto ao objetivo 
 
A pesquisa explicativa tem o objetivo de apresentar os fatores que 
determinam ou contribuem para a ocorrência dos fenômenos (GIL, 1999). Este autor 
ainda destaca que é o tipo de pesquisa que tenta chegar o mais próximo possível da 
realidade, pois busca explicar a razão, o porquê das coisas (GIL, 2007). 
Sobre o ponto de vista de Vergara (2010, p. 42): “[...] a investigação 
explicativa tem como principal objetivo tornar algo inteligível, justificar-lhe os motivos. 
Visa, portanto, esclarecer quais fatores contribuem, de alguma forma, para a 
ocorrência de determinado fenômeno”. 
A pesquisa classifica-se como explicativa, pois descreveu as variáveis 
intervenientes relacionadas à ética dos profissionais, isso através dos dados 
coletados e analisados, por meio de questionamentos sem a interferência do 
pesquisador. Vale lembrar que esse é o tipo de pesquisa que mais aprofunda o 
conhecimento da realidade e, também, a relevância no grau de maturidade e 
detalhamento que esse tipo de pesquisa procura responder à questão-problema 
(BEUREN, 2009). 
Após descrever a classificação dos tipos de pesquisa e sua aderência ao 




3.2 População e a amostra da pesquisa 
 
Define-se como população um conjunto de elementos, como, por exemplo, 
empresas, produtos, pessoas, entre outras, que se enquadram nas características 
que serão o objeto do estudo (VERGARA, 2010). A amostra é uma parte dessa 
população que será estudada, que foi escolhida pelo fato de apresentar algum 
critério de representatividade (VERGARA, 2010). 
A população desta pesquisa compreende 192 profissionais contábeis com 
registro no CRCRS de cidade de Venâncio Aires – RS. Uma amostra de 61 
profissionais, cerca de 31% da população existente, foi visitada e concordou em 
responder o questionário proposto. Após apresentadas a população e a amostra da 
pesquisa, na sequência, os planos de coleta de dados. 
 
3.3 Coleta de dados 
 
Na coleta de dados, informa-se como foram obtidos os dados necessários 
para ter as respostas dos problemas (VERGARA, 2010). Os dados foram coletados 
através de um questionário fechado. Este apresentará alternativas, nas quais o 
informante faz a escolha ou, então, responde livremente (VERGARA, 2010). 
A tipologia de levantamento (ou survey) foi utilizada neste estudo, assim como 
o instrumento de pesquisa foi o questionário, sendo este aplicado aos profissionais 
contábeis da cidade de Venâncio Aires/RS, no período de agosto a setembro de 
2016. As questões do questionário que foram utilizadas nesta pesquisa foram 
adaptadas de Feil (2016) e Specht (2013) (APÊNDICE). 
Os questionários foram entregues nos escritórios de contabilidade no dia 23 
de agosto de 2016, parte dos questionários foi recolhido no dia 30 de agosto de 
2016 e o restante, no dia 02 de setembro do mesmo ano. Tiveram, então, cerca de 





3.4 Tratamento e análise dos dados coletados 
 
Define-se o conceito de análise e interpretação dos dados: 
 
Analisar dados significa trabalhar com todo o material obtido durante o 
processo de investigação, ou seja, com os relatos de observação, as 
transcrições de entrevistas, as informações dos documentos e outros dados 
disponíveis (BEUREN, 2009, p. 136). 
 
Para Gil (1999), é importante organizar sistematicamente esses dados, de um 
modo que possibilite as respostas ao problema da pesquisa. 
Para analisar os dados coletados nos questionários, utilizam-se diversos 
procedimentos, dentre eles pode-se destacar a codificação das respostas, a 
tabulação dos dados e cálculos estatísticos (GIL, 2010). Através desses dados, 
fazem-se as interpretações dos resultados, que podem ser comparados a outros 
estudos realizados anteriormente (GIL, 2010). 
Para facilitar a interpretação e a compreensão dos dados para o leitor, estes 
são apresentados através de tabelas, gráficos ou quadros (MARCONI, LAKATOS, 
2009). 
Os quadros e as tabelas são considerados métodos estatísticos e 
sistemáticos de apresentar os dados (MARCONI, LAKATOS, 2009). Os quadros 
podem ser construídos com base em dados secundários, ou seja, são dados 
coletados de fontes como o IBGE, livros ou revistas e as tabelas são montadas com 
dados obtidos pelo próprio pesquisador, sendo em números absolutos e/ou 
percentuais (MARCONI, LAKATOS, 2009). Os autores ainda complementam 
dizendo que os gráficos são as figuras que servem para mostrar os dados de forma 
mais clara, que seja de fácil compreensão. 
A estatística está relacionada aos métodos científicos para coleta, 
organização, resumo, apresentação e análise de dados, bem como a obtenção de 
conclusões válidas e a tomada de decisões razoáveis baseadas em tais análises 
(SPIEGEL; STEPHENS, 2009, p. 21). 
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O coeficiente de correlação de Spearman permite identificar o grau de 
relacionamento de dados não paramétricos, ou seja, nominais ou escalares (FIELD, 
2009). Este autor destaca que o coeficiente de correlação de Spearman é o 
coeficiente de correlação de Pearson calculado para dados que foram convertidos 
em postos. Nesta lógica, o coeficiente resultante da correlação de Spearman, 
segundo Mitra e Lanforkd (1999), enquadra-se entre -1 e 1; além disso, pode-se 
avaliar a intensidade desta correlação como: baixa, quando estiver entre 0,20 e 0,39; 
moderada, se estiver entre 0,40 e 0,59; e forte, se estiver acima de 0,59. 
Neste estudo, os dados foram comparados através da análise descritiva, com 
o auxílio do Software Microsoft Office Excel e Word, na qual lhes é atribuído um 
valor numérico para cada alternativa de questão de forma que possibilite o uso 
destas informações no Software IBM SSPS STATISTIC 21.  
Com base nesta tabulação e análise dos resultados, é possível identificar as 
variáveis intervenientes relacionadas ao Código de Ética dos profissionais contábeis. 
Também se pode identificar os dados estatísticos relacionados às correlações de 
Spearman para analisar o grau de significância de tais correlações e compará-las 
com os resultados de outros estudos. 
Quadro 2 – Recorte da tabulação de dados, referente ao Apêndice. 
QUESTÕES VALOR ATRIBUÍDO 
Perfil Socioeconômico 
Q1: Qual o seu gênero?  Feminino = 1 Masculino = 2 
Q2: Qual a sua idade? 
18 a 25 anos = 1 
26 a 35 anos = 2 
36 a 45 anos = 3 
46 a 55 anos = 4 
acima de 55 anos = 5 
Q3: Quanto tempo esta nessa profissão? 
De 0 a 1 ano = 1 
De 2 a 4 anos = 2 
De 5 a 7 anos = 3 
De 8 a 10 anos = 4 





Quadro 2 – Recorte da tabulação de dados, referente ao Apêndice. 
(continuação) 
QUESTÕES VALOR ATRIBUÍDO 
 
Perfil Socioeconômico 
Q4: Qual seu estado civil? 
Solteiro(a) = 1 
Casado(a) = 2 
Divorciado(a) = 3 
Viúvo(a) = 4 
Q5: Tem filhos(as)?  
Não = 0 
1 filho (a) = 1 
2 filhos (as) = 2 
3 filhos (as) = 3 
Q6: Qual a sua religião? 
Católico = 1 
Evangélico = 2 
Ateu = 3 
Espírita = 4 
Q7: Qual sua formação acadêmica?  
Técnico em Contabilidade = 1 
Graduação (Bacharelado) = 2 
Pós-graduação = 3 
Mestrado = 4 
Doutorado = 5 
Q8: Em quantos anos concluiu sua 
formação acadêmica? 
De 2 a 4 anos = 1 
De 5 a 7 anos = 2 
De 8 a 10 anos = 3 
Acima de 10 anos = 4 
Q9: Quais as formas utilizadas para 
manter-se atualizado? 
Educação Continuada (CRC) = 1 
Educação Continuada (Particular) = 2 
Leitura de Periódicos da Área = 3 
Leitura de Periódicos em Gestão = 4 
Q10: Seu registro no CRC é de? 
Contador = 1 
Contador Conselheiro no CRC = 2 
Técnico em Contabilidade = 3 
Técnico em Contabilidade Conselheiro CRC=4 
Q11: Assinale a opção que melhor 
identifica sua posição no mercado de 
trabalho:  
Autônomo = 1 
Empregado = 2 
Empregador = 3 






Quadro 2 – Recorte da tabulação de dados, referente ao Apêndice. 
(continuação) 
QUESTÕES VALOR ATRIBUÍDO 
  Ética Profissional 
Q12: Você já leu o Código de Ética 
Profissional  
Sim = 1 
Não = 2 
Q13: Você costuma consultar o CEPC 
durante o exercício da profissão no seu dia 
a dia?  
Discordo totalmente = 1 
Discordo = 2 
Concordo parcialmente = 3 
Concordo = 4 
Concordo plenamente = 5 
Q14: Caso consulte, qual a forma mais 
utilizada? (Permite assinalar mais de uma 
questão) 
Publicação impressa do CRCRS = 1 
Site CFC = 2 
Site CRC = 3 
Consulta livre na internet = 4 
Mais de uma opção = 5 
Q15: O Código de Ética é irrelevante para 
guiar minha conduta profissional em relação 
aos meus clientes ou superiores no meu 
trabalho. 
Discordo totalmente = 1 
Discordo = 2 
Concordo parcialmente = 3 
Concordo = 4 
Concordo plenamente = 5 
Q16: O Código de Ética ajuda a reduzir as 
minhas dúvidas em relação aos dilemas 
éticos que ocorrem no meu dia-a-dia como 
profissional da contabilidade.  
Discordo totalmente = 1 
Discordo = 2 
Concordo parcialmente = 3 
Concordo = 4 
Concordo plenamente = 5 
Q17: Qual o grau de conhecimento do 
CEPC que você julga possuir?  
Desconhece = 1 
Conhece pouco = 2 
Conhece razoavelmente = 3 
Conhece muito = 4 
Conhece completamente = 5 
Q18: As normas do CEPC são claras e não 
deixam dúvidas quanto ao seu sentido.  
Discordo totalmente = 1 
Discordo = 2 
Concordo parcialmente = 3 
Concordo = 4 
Concordo plenamente = 5 
Q19: O CEPC influencia na tomada de 
decisões no exercício contábil. 
Discordo totalmente = 1 
Discordo = 2 
Concordo parcialmente = 3 
Concordo = 4 




Quadro 2 – Recorte da tabulação de dados, referente ao Apêndice 
(conclusão) 
QUESTÕES VALOR ATRIBUÍDO 
  Ética Profissional 
Q20: As obrigatoriedades, constante no 
CEPC, são:   
Completamente insuficiente = 1 
Insuficiente = 2 
Suficiente = 3 
Totalmente insuficiente = 4 
Mais do que suficiente = 5 
Q21: As vedações, constante no CEPC, 
são:  
Completamente insuficiente = 1 
Insuficiente = 2 
Suficiente = 3 
Totalmente insuficiente = 4 
Mais do que suficiente = 5 
Q22: O profissional que infringe as normas 
do CRC é punido por este órgão. 
Discordo totalmente = 1 
Discordo = 2 
Concordo parcialmente = 3 
Concordo = 4 
Concordo plenamente = 5 
Fonte: A autora (2016). 
 
3.5 Limitações do método 
 
Todo método tem possibilidades e limitações (VERGARA, 2010). É importante 
explicar para os leitores quais serão as limitações do estudo em razão do método 
que foi escolhido, pois, assim, se justifica aos propósitos da pesquisa (VERGARA, 
2010). 
Algumas limitações são a ênfase nos aspectos perceptivos, pouca 
profundidade no estudo da estrutura e dos processos sociais e a limitada apreensão 
do processo de mudança (GIL, 2007).  
Algumas variáveis interferiram no processo de coleta e análise, no que se 
refere à veracidade das respostas dos respondentes, também em relação à amostra, 
pois os resultados desta podem explicar a população da pesquisa, ou seja, da 
localidade pesquisada. Outra limitação tem relação com o questionário que foi 
utilizado para a coleta de dados, pois este pode não abranger todas as variáveis 















Este capítulo tem por finalidade apresentar a caracterização da pesquisa, 
descrever onde os questionários foram aplicados, alguns dados sobre o município 
de Venâncio Aires, características da profissão contábil e dos profissionais da área 
contábil. 
O município de Venâncio Aires foi emancipado em 11 de maio de 1981, 
possui uma área de 773,2 km², está localizado no Vale do Taquari e sua população 
é de aproximadamente 70 mil habitantes (GUIA VENÂNCIO, 2016). 
A base da economia é o tabaco, destacando-se a produção de erva-mate, 
embalagens plásticas, fogões, refrigeradores, calçados, vestuário, móveis para 
escritório, máquinas e implementos agrícolas (GUIA VENÂNCIO, 2016). Além disso, 
o município de Venâncio Aires possui em torno de 18 escritórios de contabilidade. 
Dentre estes, foram 61 os profissionais pesquisados da cidade de Venâncio Aires, 
de um total de 192 profissionais com registro ativo no CRCRS. 




















Este capítulo apresenta os resultados obtidos com o desenvolvimento da 
pesquisa, depois analisados e interpretados. A organização deste capítulo é 
subdividida em duas partes: na primeira, são analisadas as respostas com base no 
resultado obtido com o questionário aplicado, também será apresentado um 
comparativo com outros estudos; na segunda parte, apresentam-se os resultados 
estatísticos, análises e comparativos dos resultados mais relevantes com outros 
estudos. 
 
5.1 Análise do perfil socioeconômico 
 
O objetivo proposto nas primeiras questões é conhecer o perfil dos 
profissionais contábeis e sobre a sua formação acadêmica; em seguida, 
apresentam-se os resultados referentes ao nível de conhecimento em relação às 
variáveis intervenientes relacionadas ao Código de Ética dos profissionais contábeis.  
A maioria dos profissionais contábeis da pesquisa são mulheres, 59,0% (Q1: 
Qual o seu gênero?). Quanto à idade, a maioria dos pesquisados, representando 
39,3%, tem de 26 a 35 anos (Q2: Qual a sua idade?); os acima de 55 anos 
representam somente 8,2% dos respondentes. Percebe-se, quanto ao tempo que 
estão na profissão (Q3: Quanto tempo está nessa profissão?), que a maioria dos 
profissionais (60,7%) já está há mais de 10 anos na área. Na Q4 (Qual seu estado 
civil?), 62,3% dos profissionais são casados e 54,1% não possuem filhos (Q5: Tem 
filhos (as)?). A seguir, dados do perfil dos profissionais contábeis (GRÁFICO 1). 
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Gráfico 1 – Questões relativas ao perfil dos profissionais contábeis. 
 
Fonte: A autora (2016). 
 
Conforme análise dos resultados do artigo de Alves e Silva (2012), quando 
foram entrevistadas 34 pessoas em Tangara da Serra (MT), foram encontradas 20 
respondentes que eram do sexo feminino, representando 58,8%. Já em outro 
estudo, realizado por Cardoso, Souza e Almeida (2006), no qual existiam 77 
respondentes, 84,4% dos respondentes eram do sexo masculino. Comparando os 
resultados, conforme os anos vão passando, podemos ver que as mulheres estão 
predominando a classe contábil.  
Quanto à idade, no estudo de Alves e Silva (2012), apresentou-se maior 
quantidade de respondentes com idade entre 26 e 30 anos (35,0%), o que, de certa 
maneira, se iguala a esse estudo também, pois a maioria dos respondentes tem de 
26 a 35 anos. Quanto ao tempo que esses profissionais estão atuando, pode-se 
perceber no estudo de Cardoso, Souza e Almeida (2006), que a maioria (48,1%) já 
atuava há mais de 10 anos, assim como no estudo de Alves e Silva (2012), em que 
32,0% estavam atuando entre quatro e oito anos e outros 32,0%, acima de 13 anos. 
Esses resultados representam que os respondentes já entendem a profissão como 




























































































































































































































































A análise do Gráfico 2 demonstra que cerca de 80,3% dos profissionais 
contábeis deste estudo seguem a religião católica (Q6: Qual a sua religião?). No 
estudo de Orso (2015), no qual foram entrevistados 47 profissionais contábeis na 
cidade de Teutônia – RS, 60,0% dos contabilistas que responderam à pesquisa 
professavam a religião evangélica luterana. Isso nos mostra que os profissionais 
contábeis que professam alguma religião são influenciados significativamente na 
percepção ética. 
Gráfico 2 – Questões relativas ao perfil dos profissionais contábeis. 
 
Fonte: A autora (2016). 
A maioria dos profissionais contábeis do estudo possui formação acadêmica 
de Graduação (Q7: Qual sua formação acadêmica?), ou seja, 67,2% dos 
respondentes são bacharéis em Ciências Contábeis. Na Q10 (Seu registro no 
CRCRS é de?), a alternativa com mais respondentes (83,6%) foi a de registro como 
Contador (a), o que faz sentido, pois se são bacharéis em Contábeis e fizeram o 










































































































































































































































































































































































































(a). Na Q8 (Em quantos anos concluiu sua formação acadêmica?), 37 profissionais 
revelam ter concluído seus estudos entre 5 a 7 anos. 
No estudo de Silva e Alves (2012), a maioria dos entrevistados (76,0%) 
possuía registro no CRCRS como contador e apenas 24,0%, em Técnico de 
Contabilidade. 
A atuação dos profissionais contábeis no mercado concentra-se na forma de 
empregado, 54,1% dos respondentes (Q11: Assinale a opção que melhor identifica 
sua posição no mercado de trabalho). Segundo estudo de Feil (2016), que aplicou 
122 questionários no Vale do Taquari, o que melhor representava a posição dos 
profissionais contábeis no mercado de trabalho era o de empregado (59,8%) e, em 
segundo lugar, o de empregador com 36,0%. Acredito que a maioria dos 
entrevistados é empregado pelo fato de os questionários terem sido entregues em 
escritórios de contabilidade. 
Na Q9 (Quais as formas utilizadas para manter-se atualizado?), pode-se notar 
que uma das formas mais utilizadas é a leitura de periódicos (artigos e revistas 
científicas) na área (22 respondentes) e também a educação continuada no CRC 
(nove respondentes). No estudo de Cardoso, Souza e Almeida (2006), percebeu-se 
que o método que vinha em primeiro lugar era também a leitura de periódicos na 
área (56 profissionais), seguido da educação continuada – particular, com 55 
respondentes, em terceiro lugar, a leitura de periódicos em gestão (44 
respondentes) e, por último, mas não menos importante, a educação continuada 
(CRC) foi a menos utilizada, apenas 24 profissionais utilizaram este método. Desta 
forma, existe um conflito de resultados, pois, no presente estudo, a educação 
continuada está em segundo lugar de forma mais utilizada, já no outro estudo de 
Cardoso, Souza e Almeida (2006), ele apareceu como o menos procurado, o que 
não é muito bom, pois representa o distanciamento entre profissionais contábeis e a 
entidade que representa como categoria profissional. 
Apresentados os dados relativos ao perfil dos profissionais contábeis, na 
sequência, descrevem-se as questões éticas referentes aos profissionais contábeis 




5.2  Análise do Perfil ético dos profissionais contábeis 
 
Gráfico 3 – Questões relativas ao CEPC. 
 
Fonte: A autora (2016). 
 
A partir dos dados do Gráfico 3, a maioria (93,0%) já leu o Código de Ética 
Profissional Contábil (Q12: Você já leu o Código de Ética Profissional Contábil?).No 
estudo de Vieira (2013), no qual 13 profissionais foram entrevistados na cidade de 
Sombrio – SC, todos os 13 profissionais também já tinham lido o Código de Ética. 
Isso significa que os profissionais leem o Código ou que ele é utilizado no 
desempenho das funções.  
Na Q13 (Você costuma consultar o CEPC durante o exercício da profissão no 
seu dia a dia?), percebe-se que 51,0% dos respondentes concordam parcialmente 
que consultam o Código de Ética no dia a dia, mas 15,0% dos respondentes 
discordam, ou seja, não costumam usar o Código durante o exercício da profissão. 
Segundo Specht (2013), que aplicou 30 questionários com profissionais da 
contabilidade registrados junto à base da Delegacia Regional de Lajeado – RS, 63% 
dos respondentes afirmaram não consultar ou consultar raramente o Código e 
apenas 10% afirmaram consultar sempre que necessário. Estes resultados revelam 
que há um conflito nas regiões estudadas, pois, no presente estudo, a maioria 























Gráfico 4 – Questão relativa à forma mais utilizada para consultar o CEPC. 
 
Fonte: A autora (2016). 
 
Na questão 14 (Caso consulte, qual a forma mais utilizada? – Permite assinalar 
mais de uma questão), a maioria dos respondentes marcou mais de uma opção, dentro 
desses 39% os mais assinalados foram site CRC do RS e consulta livre pela internet, o 
que também é mostrado nas demais partes do gráfico, no qual a consulta na internet teve 
25,0% de respondentes e o site do CRC 26,0%, o que mostra uma porcentagem bem 
relevante. No estudo realizado por Specht (2013), ele também obteve esse resultado, em 
que 31,0% dos seus respondentes também diziam utilizar mais o site do CRC, em 
segunda opção mais assinalada vinha o site do CFC, com 29,0%. Esses resultados 
apresentados mostram uma característica que está bem presente no dia a dia das 
pessoas, dos profissionais, enfim: hoje em dia todo mundo está conectado à internet, 
entra e sai a hora que bem entender, o que é bom, pois facilita muito o acesso às 
informações, de maneira muito eficaz.  
 





















































Os respondentes não concordam com a afirmativa de que o CEPC é 
irrelevante, percebe-se que 44,0% discordam totalmente e 43,0% discordam, ou 
seja, pode-se dizer que um total de 87,0% concorda que o CEPC é relevante (Q15: 
O Código de Ética é irrelevante para guiar minha conduta profissional em relação 
aos meus clientes ou superiores no meu trabalho). Essa afirmação também se 
confirmou no estudo de Alves et al. (2007), no qual foram distribuídos 2.262 
questionários entre contadores e técnicos de quatro estados brasileiros, sendo que 
72,86% dos respondentes afirmaram que o CEPC é importante para guiar a conduta 
profissional. Feil (2016) também chegou a essa conclusão em sua pesquisa, 
revelando que os profissionais contábeis que cumpriam o que está no Código eram 
os mesmos que possuíam a visão de que o CEPC era relevante e auxiliava na 
redução de dúvidas na conduta profissional. O que já se enquadra também na Q16 
(O Código de Ética ajuda a reduzir as minhas dúvidas em relação aos dilemas éticos 
que ocorrem no meu dia a dia como profissional da contabilidade) desse estudo, no 
qual se pode ver que quase a metade dos respondentes (49,0%) concorda 
parcialmente que o CEPC ajuda a reduzir as dúvidas em relação aos dilemas éticos. 
Esses resultados nos mostram que, em média, 79,5% dos profissionais acreditam 
que o CEPC é importante e que ele auxilia na hora de tirar dúvidas no dia a dia do 
exercício da profissão. 
Gráfico 6 – Questões relativas ao grau de conhecimento e à clareza das normas do 
CEPC. 
 































Na Q17 (Qual o grau de conhecimento do CEPC que você julga possuir?), 
90,0% dos respondentes afirmam conhecer muito ou conhecer razoavelmente o 
CEPC e apenas 6,0% dos respondentes afirmam conhecer pouco, ou seja, não 
possuem muito conhecimento do CEPC (GRÁFICO 6). Já nos estudos de Specht 
(2013), apenas 53,0% dos profissionais afirmaram possuir conhecimento razoável 
sobre o CEPC, enquanto 27,0% afirmaram desconhecer ou o conhecer pouco, o que 
pode ser visto como um dado preocupante, pois se esses profissionais tivessem 
mais conhecimento sobre o Código, o mesmo poderia ser melhor explorado e 
aplicado, assim, a probabilidade de incorrer em infrações poderia ser minimizada. 
Então, percebe-se que a maioria dos profissionais participantes desta pesquisa 
(38,0% dos respondentes) afirma que conhece muito o CEPC. 
Na Q18 (As normas do CEPC são claras e não deixam dúvidas quanto ao seu 
sentido), exposta no Gráfico 6, os resultados da pesquisa evidenciam que a maioria 
(87,0%) dos profissionais concorda ou concorda parcialmente que as normas do 
CEPC são claras e que não deixam dúvidas quanto ao seu sentido; mas 11,0% dos 
respondentes discordam dessa afirmação e entendem que as normas não são 
totalmente claras. No estudo de Specht (2013), 93,0% dos respondentes 
assinalaram que concordavam ou concordavam parcialmente com a afirmação que o 
CEPC é claro em suas normas, enquanto apenas 7,0% discordaram. Os estudos de 
Feil (2016) também apontaram que os respondentes concordaram que há clareza 
nas normas do CEPC. 
Os estudos apresentados apontam que o CEPC pode trazer dúvidas quanto à 
interpretação de certos pontos. Quando se tem interpretações diferentes, tem-se, 
também, ações diferentes e, em determinado momento, será necessário a edição de 
nova lei ou norma para ajustar essas distorções que poderiam ter sido evitadas se 
as normas originais estivessem de maneira clara a não deixar dúvidas. 
No Gráfico 7, a Q19 (O CEPC influencia na tomada de decisões no exercício 
contábil), revela que 95,0% dos profissionais concordam que o CEPC influencia na 
tomada de decisões no exercício contábil. Este resultado também pode ser 
encontrado no estudo de Feil (2016), pois a relevância e o auxílio que o CEPC 
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proporciona para estes profissionais influenciam na tomada de decisão ética do 
profissional contábil. No presente estudo, apenas 5% acreditam não influenciar. 
Gráfico 7 – Questão relativa à influência do CEPC na tomada de decisões e a 
















Fonte: A autora (2016). 
 
A análise dos dados da Q20 (As obrigatoriedades, constante no CEPC, são:) 
demonstra que 46,0% dos profissionais consideram suficientes as obrigatoriedades 
que integram o CEPC e 39,0% acham totalmente suficientes (GRÁFICO 7). Os 
resultados de Specht (2013) mostraram que 77,0% dos profissionais consideraram 
suficientes as obrigatoriedades e 10,0% apontaram que são insuficientes. Com base 
nesses dados, pode-se considerar que a maioria (46,0%) dos profissionais do 
presente estudo achou totalmente suficientes as obrigatoriedades dispostas no 
CEPC, não as considerando excessivas ou muito além das necessidades. 
As respostas obtidas na Q21 (As vedações, constante no CEPC, são:), 
Gráfico 8, demonstram que 95,0% dos profissionais contábeis afirmam ser 
suficientes, totalmente suficientes ou mais do que suficientes as vedações que 
integram o CEPC, apenas 5,0% afirmam ser insuficientes, ou seja, não as 
consideram suficientes. Este resultado também foi encontrado no estudo de Specht 
(2013), 83,3% dos respondentes também consideraram que as vedações são 




























obtidas, pode-se concluir que a maioria dos profissionais contábeis considera que 
não há necessidade de alterações nas vedações constante no CEPC.  











Fonte: A autora (2016). 
 
Os resultados do estudo em Venâncio Aires evidenciam que a maioria 
(57,0%) concorda que o profissional que não cumpre as normas do CRCRS é 
punido pelo mesmo, apenas 2% não concordam com essa afirmação (Q22: O 
profissional que infringe as normas do CRC é punido por este órgão). Existe a 
concordância com essa afirmação, pois o CRC é o órgão que fiscaliza o exercício da 
profissão contábil, é ele que divulga as normas e os princípios que regem o exercício 
da profissão, fiscalizando o cumprimento dos mesmos e disciplinando o 
relacionamento do profissional com o CRC. Os outros estudos não apresentaram 
questionamentos em relação a este assunto, portanto não se pode fazer um 
comparativo afirmando se os profissionais concordam ou não com essa afirmação. 
Apresentada a análise dos dados coletados, na sequência, descrevem-se os 
































5.3 Resultados estatísticos e análises 
 
A análise acerca dos resultados obtidos da correlação de Spearman através 
da utilização do software estatístico IBM SPSS STATISTIC S21 está descrita na 
sequência. 
Os resultados obtidos por meio da correlação de Spearman apontam para a 
análise da correlação entre o perfil socioeconômico dos profissionais contábeis 
referente às questões de número 1 a 11 e os resultados referentes ao nível de 
conhecimento em relação às variáveis intervenientes relacionadas ao Código de 
Ética dos profissionais contábeis nas questões de número 12 a 22. 
A análise abrange as correlações com nível de significância de 0,01. 
Tabela 1 – Recorte da correlação de Spearman, referente ao Apêndice. 
 
Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q8 Q10 Q11 
Q12 -,221 ,109 ,009 ,096 -,079 ,027 -,120 ,240 -,202 
Q13 ,031 ,263* ,072 -,054 ,068 ,037 ,006 ,014 -,102 
Q15 -,064 ,306* ,000 -,031 ,171 ,282* -,058 ,246 -,279* 
Q16 ,006 -,183 ,039 -,112 -,052 -,123 ,013 -,171 ,082 
Q17 ,099 ,018 ,119 ,149 ,049 ,020 ,081 -,298* ,099 
Q18 ,246 ,005 ,117 -,012 ,009 ,170 -,194 -,043 ,015 
Q19 ,091 -,109 ,173 -,072 -,188 ,051 -,075 -,162 ,164 
Q20 ,063 ,010 ,074 ,034 -,037 ,038 -,019 -,270* ,044 
Q21 -,074 ,039 ,155 ,087 -,005 ,143 -,007 -,295* ,008 
Q22 ,037 ,041 ,120 ,085 -,072 ,157 -,009 ,119 ,184 
Fonte: A autora, adaptada a partir do software IBM SPSS STATISTIC S21 (2016).  
*A correlação é significativa no nível 0,05.  
**A correlação é significativa no nível 0,01. 
Percebe-se uma correlação baixa 0,263 da Q2 (Qual a sua idade?) com a 
Q13 (Você costuma consultar o CEPC durante o exercício da profissão no seu dia a 
dia?); e com a Q15 (O Código de Ética é irrelevante para guiar minha conduta 
profissional em relação aos meus clientes ou superiores no meu trabalho.), uma 
correlação baixa (0,306) também, segundo classificação de Mitra e Lanforkd (1999), 
com significância de 0,05 para ambas as correlações. A correlação aponta que 
quanto maior a idade do profissional, maior é a tendência de consultar o CEPC 
durante o exercício da profissão e também maior é a percepção da irrelevância do 
CEPC na pretensão de resolver problemas na profissão. 
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Os resultados apurados na Tabela 1 evidenciam que a Q15 (CEPC é 
irrelevante para guiar a conduta profissional) com uma correlação baixa de 0,282, 
em nível de significância de 0,05, correlaciona-se com a Q6 (Qual a sua religião?). 
Este resultado destaca que as religiões católicas e evangélicas tendem a discordar 
que o CEPC é irrelevante para guiar a conduta dos contabilistas em relação a ateus 
e espíritas. Esta constatação também ocorreu nos estudos de Feil (2016), que 
apontaram que a religiosidade é um valor que influencia significativamente na 
percepção ética. Analisando essas comparações conclui-se que os profissionais 
contábeis que professam alguma religião percebem o CEPC como relevante para 
sua conduta profissional. 
Nota-se uma correlação baixa negativa (-0,298) entre a Q17 (Qual o grau de 
conhecimento do CEPC que você julga possuir?) e a Q10 (Seu registro no CRC é de?), 
Tabela 1, significativa ao nível de 0,05. Este resultado significa que os contadores tendem 
a ter maior grau de conhecimento do CEPC em relação aos técnicos de contabilidade. 
Através desses dados, verifica-se que 90,0%, dentre aqueles que concordam 
parcialmente e concordam que possuem conhecimento do CEPC, possuem registro no 
CRC como contadores (84,0%). Este fato pode ser explicado em função da quantidade 
de horas do curso de Graduação, no qual o tema ética profissional é mais aprofundado, 
quando comparado com o curso técnico, que tem uma menor quantidade de horas. 
A Q10 (Seu registro no CRC é de?) relacionada com a Q20 (As obrigatoriedade, 
constante no CEPC, são:) e a Q21 (As vedações, constante no CEPC, são:), Tabela 1, 
revelam uma correlação baixa negativa (-0,270 e -0,295 respectivamente), segundo 
Mitra e Lanforkd (1999), com significância de 0,05. Este resultado aponta que os 
contadores tendem a concordar mais em relação às vedações e obrigações que 
constam no CEPC em relação aos técnicos em contabilidade. 
A existência de correlação baixa negativa de -0,279, revelada entre a Q15 (O 
Código de Ética é irrelevante para guiar minha conduta profissional em relação aos 
meus clientes ou superiores no meu trabalho.) e Q11 (Assinale a opção que melhor 
identifica sua posição no mercado de trabalho:), demonstra que os profissionais 
contábeis classificados como empregados e autônomos tendem a concordar mais com 















Os profissionais contábeis são de grande importância às organizações e à 
sociedade, sendo assim, possuem grandes responsabilidades. Neste contexto, é 
dever do profissional contábil agir de maneira ética na execução de seus serviços, 
pois todos os resultados decorrentes de suas atitudes estarão ligados diretamente a 
sua imagem perante a sociedade. 
O objetivo geral do estudo foi alcançado, sendo que foi possível analisar a 
compreensão e as variáveis que influenciam na conduta e na tomada de decisão 
dos contabilistas em relação ao Código de Ética. 
Os objetivos específicos foram atingidos, porque foi possível conhecer que, 
dos 61 profissionais pesquisados, 21 possuem escritório de contabilidade próprio, 41 
possuem graduação em Ciências Contábeis e 51 possuem registro de Contador no 
CRCRS. Verificou-se, também, que o grupo de respondentes consiste em 36 
mulheres e 25 homens. Dos profissionais que responderam o questionário, 24 deles 
têm de 26 a 35 anos (representando a maioria), 37 profissionais concluíram seus 
estudos entre 5 e 7 anos e, a maioria (37 profissionais), já estão há mais de 10 anos 
na profissão.  
Esse estudo mostrou que a maioria (93,0% dos respondentes) já leu o CEPC, 
o que significa que ele é utilizado no desempenho das funções. Percebeu-se, 
também, que o CEPC ajuda no dia a dia dos profissionais, reduzindo as dúvidas em 
relação aos dilemas éticos; 95,0% dos entrevistados concordaram com essa 
afirmação. Em geral, os profissionais contábeis concordam que a ética é importante 
para o exercício dessa profissão. 
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Os profissionais contábeis consideram o CEPC importante (87,0% dos 
respondentes) para guiar a conduta profissional e concordam que ele também ajuda 
a tirar dúvidas em relação aos dilemas éticos durante o exercício diário da profissão. 
É importante destacar, também, que 95,0% dos profissionais contábeis concordam 
que o CEPC influencia nas tomadas de decisões. 
Os resultados obtidos pela Correlação de Spearman (os coeficientes de 
correlação foram baixos) revelaram que, quanto maior a idade do profissional, maior 
é a tendência de consultar o CEPC durante o exercício da profissão e também maior 
é a percepção da irrelevância do CEPC na profissão. Percebeu-se também que os 
profissionais contábeis que professam alguma religião apontam o CEPC como 
relevante para sua conduta profissional. 
Após descrever os principais resultados da pesquisa, volta-se o problema: 
Qual é a percepção dos profissionais contábeis e suas variáveis intervenientes que 
influenciam na tomada de decisão ética? Concluiu-se, respondendo esse problema 
de pesquisa, que os profissionais concordam que o CEPC é importante e que ele 
influencia na tomada de decisões, que a religião, a idade, a experiência profissional 
do indivíduo também são variáveis determinantes. 
Como sugestão para as empresas em função dos resultados, pode-se dizer 
que estas devem sempre procurar profissionais éticos, que tenham experiência 
profissional, vontade de sempre buscar mais conhecimentos e que sempre mostrem 
os resultados reais da empresa, com transparência, para que não aconteça mais 
fraudes do que já acontece atualmente na nossa sociedade, o Brasil não precisa de 
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Esta pesquisa vincula-se ao Trabalho de Conclusão do Curso de Ciências 
Contábeis pelo Centro Universitário UNIVATES, da acadêmica Pâmela Francine 
Weiler, orientada pelo docente e pesquisador Dr. Alexandre André Feil. 
O objetivo desse estudo é analisar a compreensão e suas variáveis que 
influenciam na conduta e nas tomadas de decisões dos contabilistas em relação à 
ética profissional.  
O questionário foi elaborado com base no estudo Feil (2016), além disso, 
salienta-se que a identidade dos respondentes será mantida em confidencialidade o 
















PARTE I – PERFIL SOCIOECONÔMICO 
 
1 – Qual o seu gênero?  
(  ) Feminino   
(  ) Masculino  
 
2 – Qual a sua idade?  
(  ) 18 a 25 anos  
(  ) 26 a 35 anos  
(  ) 36 a 45 anos  
(  ) 46 a 55 anos  
(  ) acima de 55 anos  
 
3 – Quanto tempo esta nessa profissão?  
(  ) De 0 a 1 ano  
(  ) De 2 a 4 anos  
(  ) De 5 a 7 anos  
(  ) De 8 a 10 anos  
(  ) Acima de 10 anos  
 
4 – Qual seu estado civil? 
(  ) Solteiro(a)  
(  ) Casado(a)  
(  ) Divorciado(a)  
(  ) Viúvo(a) 
 
5 – Tem filhos (as)?  
(  ) Não  
(  ) 1 
(  ) 2 
(  ) 3 
 
6 – Qual a sua religião? 
(  ) Católico  
(  ) Evangélico  
(  ) Ateu  
(  ) Espírita 
 
 
7 – Qual sua formação acadêmica?  
(  ) Técnico em Contabilidade  
(  ) Graduação (Bacharelado)  
(  ) Pós-graduação  
(  ) Mestrado  
(  ) Doutorado  
 
8 – Em quantos anos concluiu sua 
formação acadêmica? 
(  ) De 2 a 4 anos  
(  ) De 5 a 7 anos  
(  ) De 8 a 10 anos  
(  ) Acima de 10 anos 
 
9 – Quais as formas utilizadas para 
manter-se atualizado? 
(  ) Educação Continuada – CRC  
(  ) Educação Continuada – Particular  
(  ) Leitura de Periódicos da Área  
(  ) Leitura de Periódicos em Gestão 
 
10 – Seu registro no CRC é de?  
(  ) Contador  
(  ) Contador Conselheiro no CRC  
(  ) Técnico em Contabilidade  
(  ) Técnico Contabilidade Conselheiro CRC 
 
11 – Assinale a opção que melhor 
identifica sua posição no mercado de 
trabalho:  
(  ) Autônomo  
(  ) Empregado  
(  ) Empregador  
(  ) Aposentado
64 
 
PARTE II – ÉTICA PROFISIONAL 
 
12 – Você já leu o Código de Ética Profissional Contábil?  
(  ) Sim   
(  ) Não  
 
13 – Você costuma consultar o CEPC durante o exercício da profissão no seu dia a dia?  
(  ) Discordo totalmente  
(  ) Discordo  
(  ) Concordo parcialmente  
(  ) Concordo  
(  ) Concordo plenamente  
 
14 – Caso consulte, qual a forma mais utilizada? (Permite assinalar mais de uma questão). 
(  ) Publicação impressa do CRCRS  
(  ) Site CFC  
(  ) Site CRC 
(  ) Consulta livre na internet  
Outro___________ 
 
15 – O Código de Ética é irrelevante para guiar minha conduta profissional em relação aos 
meus clientes ou superiores no meu trabalho.  
(  ) Discordo totalmente  
(  ) Discordo  
(  ) Concordo parcialmente  
(  ) Concordo  
(  ) Concordo plenamente  
 
16 – O Código de Ética ajuda a reduzir as minhas dúvidas em relação aos dilemas éticos 
que ocorrem no meu dia a dia como profissional da contabilidade.  
(  ) Discordo totalmente  
(  ) Discordo  
(  ) Concordo parcialmente  
(  ) Concordo  





17 – Qual o grau de conhecimento do CEPC que você julga possuir?  
(  ) Desconhece  
(  ) Conhece pouco  
(  ) Conhece razoavelmente  
(  ) Conhece muito 
(  ) Conhece completamente  
 
18 – As normas do CEPC são claras e não deixam dúvidas quanto ao seu sentido.  
(  ) Discordo totalmente  
(  ) Discordo  
(  ) Concordo parcialmente  
(  ) Concordo  
(  ) Concordo plenamente  
 
19 – O CEPC influencia na tomada de decisões no exercício contábil.  
(  ) Discordo totalmente  
(  ) Discordo  
(  ) Concordo parcialmente  
(  ) Concordo  
(  ) Concordo plenamente  
 
20 – As obrigatoriedades, constante no CEPC, são:  
(  ) Completamente insuficientes  
(  ) Insuficientes 
(  ) Suficientes  
(  ) Totalmente suficientes 
(  ) Mais do que suficientes  
 
21 – As vedações, constante no CEPC, são:  
(  ) Completamente insuficientes 
(  ) Insuficientes 
(  ) Suficientes 
(  ) Totalmente suficientes 






22 – O profissional que infringe as normas do CRC é punido por este órgão.  
(  ) Discordo totalmente  
(  ) Discordo  
(  ) Concordo parcialmente  
(  ) Concordo  
(  ) Concordo plenamente 
